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Cantinho da Família 
Ontem dhegaJram o Filipe e 

o Rllli. Aquelie, de 10 anos; este, 
de 6. Não conheço criatnças 
mails belas! Para ti, se és pai 
ou mãe, os teus lfiruhos são 
S'emjpre os mais bonitos. 
Quando aSlSilm acontece, toda 
a vossa viâa é para el'es. E, 
se os qu-ereis ver semp11e com 
os mesmos ollhos, ha!V'eis de 
cOil!Struir para e'l1e~ 'e com e1es 
um lar feliz onde não falteu:nJ 
a ,paz e a alegria que sãJO f,ruto 
do arrnor s·im.cero qu-e vos uniu 
dle uma vez para sempre. 

Pela experiência que temos, 
calhida ao loogo dos muitos 
anos que levamos nesta vida, 
damos c<mta da desgraça qure 
é um la.tr desfeito. Os fiillhos são 
sempre vitimas. Mesmo quan
do não há difi.JcuMades maJte-

dos lares, iia1lltalm a cora:gem 
e a decisão p~a manter a fide
lidade mútua entre marido e 
mulh'er, ao menos, por amor 
dos fil!hos, queremos ser-a voz 
destas orlainças! Pedimos aos 
pais qu'e não desfaçam os 
lares que famn.aram. Pedimos 
que trusquemr atJé ao f.im as 
energftas que podettn salva;r o 
lar. Os frllhos merectem tudo. 
Merecenn o dom da · vida dos 
,pais, numa faroí1llia ooida e fiel 
a tlé à morte. 

o Fi!li'Pe e o Rm· vderam em 
situação de urgência. Tinham 
que ser saltvos! A família des
fez-·se. Não podiam esperar 
nem sofrer maJis. Estas são as 
nossas grmdles aflições. Não 
vitVemos aJn!gustiados. Pf!eoou-

pados, sim. A siruação estâ 
a tomar-se allarmante. lt a 
fammia que está em ca~USa· . 

Nela se deve aplica;r o remédio, 
em primeiro lugar. Os qure 
detêm o poder ou ooupam 
lugares de decisão que estão 
a fazer? Que leis têm votado? 
AJ!gumas contra a Famlli:a! 
Será que a Famfiia, como oétuia 
da Nação. tem sido de:ftendida? 
Não sei .qrue mais dizer! 
, Nenhum fillho pode s·er feliz 
sem a família. ~im-eiro, a ori
ginal. Eln!tão, ouide-se dela. ! 
um direito dos fi·llhos. Que a 
Casa do Gaia>to seja capaz d'e 
,dar ao Fillipe e oo RUJi a fa
mtília que perderam. 

Padre Manuel António 

riais, o que :P'ermirt:e não fica- ·-------------------~--------

Qwando as dificuldades mateTWLS se juntam às de o~dem moral, temos os 
filhos da R'Jua. Pobnes fi!Jhos! Pobres pais! 

rem na rua; as ma~rcas dessa 
desgraça a~compatnrham~nos ao 
lOIIllgo da vida. SetmJ estabillidade 
atfeoüva, resull:tan'Ve do amor 
estátvel. que gerou os tfi.ruhos, 
.illl'staJ.a-se o desequihbrio q:ue 
mais taJI'de ou mai!S cedo vem 
a m.aJilUestar-se. E, quatndo as 
di'fkuilldades matleriais se jun
tam às de ordem moral, temos 
os fillios da Rua. Pobres fi1:'hos! 
Pobres pais! Já qu·e, em situa
ções di'ffceis geradas no seio 

Dais DDI livro de Pai AUiérieo 

DE COMO EU FUI • • • 
Crónicas de viagem 

A:s follhas estão já na enca
dernação para se ultittnar o 
livro, enq'WIDto imprimem a 
c·a.pa na offset. 

DE COMO EU FUI ... 
CRóNJICA.S DE VliAGEM, tem 
mads de trezenltas páginas e 
pâdez:e:mos considerá-lo mais 
um diário qule re:ffiecte a VJda 
e Obra de Pai Américo 
abertas ao mum:lo. 

'<Tal como naquela hora, eu 
vejo e sinto as pess~l os 
lugar~ paDJOramas, cotsJas, 
tudo; de tal sorte que o ler e 
o viatiar São. utmJa e a mesma 

coisa. Nada se esconde do que 
se pode dizer. Nada se diz do 
que se deve es®nden> - coono 

· afiirma noutra edição, em oró
nilcas d'alléttn-mar. 

Curiosamente, este livro é 
mais uma presença viva de Pai 
AmlériiCo no all10 Centenárr'io do 
seu nascimento - que ora 
decorz1e. Sairá em período de 
f1érias - para uana part-e das 
gentes - e será U!llla boa com
panJhia para os leitores! 

A laia de aperi.rtivo, citemos 
a nota de ahernura - eslcrita 
pe[o nosso Padre Carlos -

qu'e subFillha, ttamlbém, o cri
tério que rpresirle à selecção do 
texJt:o, recolhido d'O GAM;TO 
n.o 29 ao 322: 

<ille como eu fui.. . aqui ou 
ali, fazer isto ou aquilo - era 
o título gracioso que Pai Amé
rico dava às crónicas das via
gens que fazia pelo País, a 
revelar a Obra da RJUa às popu
lações de .cidades e vilas .ou a 
tratar de !aSsuntos que à Obra 
importavam. 

O presente li'VI'O é uma re-
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ETÚ 
Logo que me seja possível, 

ilrei mandar para O GAJ:A TO 
uma imagem extterior da nossa 
casa,· no Portiiillho da Arrâbida. 

A sua aquisição t'em reve
laldo a tO!dos, aos crédulos e 
incrédulos, a mara!Vilhosa •PtrO
viJdênlCia de Deus e a Vontade 
Santíssima do Senhor de a pôr 
ao serviço dos pobres. PelaiS 
a~judas ohegadas de toda a par
te e pelos testemiUIIlhos n1elas 
trazidos, esta esperança trans
fortm1ada em certeza tornou-se 
um dado adquiri(lo. 

Porque a pal'ltillia é de todos 
e pooque ela é forute comum 
de aJlegria 'e de estimrulo, af 
vai oam a beleza e a hero.iJci
dade que só Deus conhece. 

Uma viúva em dor tinha, comi 
o derunto mat'lido, feito a pro
·mJessa desta quantia - se ele 
mellhorasse. o Senhor entendeu 
melhorá..1lo de sLtuação, levan
do-o para o Lugar seguro e 
defilni1li.rv1o que é a Sua Luz. A 
e~osa, il!lljp'loranrlo a graça da 
Pé e da Esperança, envia cem 
contos. A mesma qiuantJia V'em 
de um padre qUJe já t€tll11 repar
tido connosco ndllrt:ras oca
siões; de um casal amigo qlllJe 
faz queSitão de suJbHnihar a uni
dalde dle intenção e o swcrilfí
cio d1e ambos; ollltro ca1sa'l1 sem 
pala;vra.s, o mesmo valor. 

CinquemJta contos de um 
atrnan..te da AN-âbida que pas-

sou a sua lua-de-mel IllO Con
vento 'e ... <<fi!quei raJdiante com 

com. na 2." pãg. 

NAO SE DEIXEM 
ENGANAR! 

Pessoas ou grupos organi
zados servem.-se do nome da 
Obra da Rua ou da Casa do 
Gaiato para .receber dinheJro 
- indevidalmente. Fazem pe
diltórios :(nas ruas de Usboa 
e não só). Vendem bilhetes 
falsos .oom carimbo falso (no 
Porto, na região Norte) para 
festas que não se fazem. 
Actuam ettn lugares diferen
tes! 
, Jã C;OIIliU11iiJcáos () facto, 

há mais Ide Um ano, à Polí
cia Judiciária. !Demos notícla 
através da RTP. Os jornais 
diários jâ falaram, também. 
As queh.a.s continuam a che
gar! Pedimos que não se dei
xem enganar! Exijam a iden• 
tificação! 

Padre Manuel António 



O GAIAT0/2 

notítios 
da tonferí!ntio 
de PD[D de 5ouso . 

• A mulher (miudinha, débil por 
natureza) não se queixa, mas do 

filho: 
-Está doente! 
Vemos o recibo do salário do 

marido. Então, desabafa: 
- Vejam com•é verdade ... ! 

Não OQmentamos. Reflectimos com 
os nossos botões: Ele trabalha no 
grande Porto. Paga comboio e, auto
carro. Tem o salário mínimo para 
quatro pessoas, dnco contos do qual 
para habitação (contratada por dez). 

anos>>; e mais três oontos de um 
sacerdote, de Cinfães, muito atento 
à do.r dos Prostrados. 

!Em nome dos Pobres, wn muito 
obrig.ado - bem ;portUJglllês! 

Júlio Mendes 

Paco de Sousa , ~ 

OBiRA.S - O novo edifído da 
tip.ografia continua a subÍir e não 
tarda muito que as paredes estejam 
levantadas. 

É uma obra importante Jpara a vida 
da nossa ALdeia, particularmente para 
os nossos artistas gráficos. 

AGRO.d>iEXJUARIA. - O rebanho 
de ovellhas aumenta a olhos vistos! 
O pastor (R.icardito), trata delas com 
mui.to oarilll'ho. Nunca as deix.a sem 
oomer ef' a noite, vai sempre reco
lhê-las. 

iVfiDEOS - A promessa oficial foi 
cumpritda. 

Já dhe~garam os vídeos para os 
nossos tempos livres serem ocupados 
a ver filmes e programas que não 
temos oportunidade de ver à semana. 

DIEJSPIOR"'O ..,..-- Eni 30 de Maio, 
defrontámos o Real Sociedade do 
Cam1>o Liooo, em infantis e inida· 
dos. 

20 de Junho de 1987 

O primeiro jogo, entre os infantis, brindam os «:Batatinlhas>> com gTUlo-
foi gan'ho, pelo nosso grupo, por 4-2. seimas e doces. 

No segTUndo, à ta11de, entre os ini-
ciados, a nossa equipa saíu vitoriosa 
depois de ter estado a perder p.or 
1-0. Deu a volta ao jo.go e gmhámos 
por 5-l. 

Em 31 de Maio, defr9ntámos um 
grllipo da ·Praia da Granja: Heróis 
de Brito. Um jogo bçm disputado, 
que terminou em;patado a zero. 

Os sénioo:e5 não conseguiram, desta 
feita, imirtar os mais novos que ven
ceram os dois jogos no dia anterior. 

VISITAS - Continuam a visi: 
tar-nos. Cada vez mais! Centen.as de 
pessoas! Nos fins-de-semana, e em 

<lias úteds, os visitantes aparecem e 

CENTENJARliO DE PAii Mm.
RtJCO - Recentemente, a comuni
dade par,oquial também homenageOIU 
Pai Américo. 

Foi .organizada :uma procissão da 
nossa Capela à igreja do ;mosteiro, 
na qru.al foi celebrada a Elucaristia 
por intenção de Pai Américo. Na 
hora prÓpria, I úlio Mendes falou 
aos cristãos sobre a :Vida e Obra de 
Pai' Américo. 

Um belo geato da o<>munrdade de 
Paço de Sousa, q-ue m,.uito nos agra
d()u, por vermos ~e os seus ha.hitan
~es gostam de nós. 

Lu4gero .PaJ!.lo 

,. - Com•é q'a [/ente [X>de viver?! __...,.....,~--~~~~-"'!"!"~~!!!"""!!~-~-"""'"~1111111~~~~~~~~~~--:---~~--.....-----:-~~....,--~-------~-~--~ 
- toma a mulher. 

Pagam ej.noo porque os leitores 
reduziram metade do fardo, que a 
fa.mília vivia numa corte, de fav()I'. 
E quanto suaram 1para enc()ntrar 
:~pora<jia decente ... ! 

- A renda é muito cara! Pl'eci
samos de mudar, mas p•ra onde ... ?! 

Faltam casas para Pobres! 

Não .fosse a Autoconstrr:ução, •tam
-?ém o Património dos Pobres, aqui 
e ali (em zonas urbanas) um bairro
'Dto de hah#ações sociais - qtie 
seria por estas bandas? 

Faltam loteamentos ~onómicos 
para os Autoconstrutores, hloq·ueados 
em todo o sentido, que as repartições 
guaPdam, na prateleira, bem encader
nada (talvez), legislação conducente à 
implementação de acções de Auto
c<>nstrução. Legislar para inglês ver! 

Em suma: N.o caso vertente, esta 
gente precisa de estender a mão. <E 
que seria, se não fosse a ajuda regru
la·r no aluguer e na mercearia? r 

.PARTILHA - Tortozesndo: um 

oonto de réis. Outro, duma assídua 
rvisitant~, muito delicada. CuJillP'ri
menta, dialoga com brevidade («ami
go não empata amigo») e despede-se 
com um sorriso nos lábios. 

Mais um conto, d'UIDa Amiga, de 
S. Pedro do Sul. Carta e remessa da 
assina.nte 29884, da capital, devo
tada aos Pobres. O costume da assi
nante 19177, do Porto. Cheque do 
<<Manuel de Braga» para <<as irmãs 
Viúvas>>. Aqui temos um prdblema 
actualíssimo, desde que os primeiros 
disdpuJos aprenderam e prati:caram 
a Doutrina do Mestre! 

Outro cheque, agora da assinante 
36906, motivado por casos B!pontados 
nesta coluna; e um propósito: <<É 

muito poucochinho, mas, se Deus 
quiser, prozúnamen&e enviarei mais 

uma migalha». A «Maria de Portu
gal» vai ausentar-se «alguns meses 
e, para não prejudicar os queridos 
Irmãos pobres, envia um cheque (de 
3 . .000$00) que distribuirão como 
entenderem». A Caridade é assim! 

IA ,OO:ertJa hahitual da · assinante 
31104, sempre volumosa!, recomen
:damdo que basta n'O GAIATO, «que 
leio sempre, surja uma referêncW. 
discreta para ter a certeza de ser 
recebido». Mulher feliz! 

No fim da procissão, a assinamte 
21912, de Carcavelos; a assinante 
26471, de A}gueJrão, «que gostaria» 
o óhu1o «fosse entregue a uma 
senhora idosa e doente, como aliás 
já vem sem.do tradição, há cinco 

~ 

SETU 
~ ,.. 
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a sua santa aiVentura na com
pra da Pousada (onde já pas
sei bons momentos), sendo 
grande a minha alegria ao vte
rifi.car as aj-udas r-ecebidas». 
Mats cinquenta de QIUtro casal 
parti~~hando alegria e ·oon1'es
sando distração. O mesmo de 
um sacerdote e do assinante 
30.447' e de uma doenrt:e ilm
plorando do Senhor as suas 
melhoras. Os trabalhadores do 
Centro Regi<ma~l de Segrurança 
Social de Setúbal cotizaram-se 
por ai tura da nossa Festa, no 
Luiza Tody, e entregalfam 
49.636$00 mais 2.500$00. O 
Pessoal da E. D. P., da Praça 
do Brasil, fez o mesmo. para 
a Casa da Praia: 15.650$00. 

Vintle e cinco .contos, da 
Cova da Piedade. O mesm·o, da 
Par-ede, a pedir oração p~os 
filhos. Mais trinta, de duas 
vtezes, de duas senhoras, de 
USboa. 

12.000$00, da mã1e de rum deles. 
A Renúncia Quaresmai do Ex
t:emato F:rei Luis de Sousa: 
21.750$00. Força Aérea .Ame
ri!cana: 30.000$ mais 29.765$. 
o ,oo~êgio .AJcadémi~o: 3.977$. 
Vinte contos do assinante 
29.822, de Lisboa; e o mesmo, 
de Tomall"; na Festa, em Cova 
da Piedade e recebido pelo 
Padre Cristóvão e emi memó
ria de Llda Gomes. Mais 
10.000$00 pela mesma inten
ção. Três mill para um prego 
'e mais 3.500$00 de uma mãe 
de três fillhos. Dois c<mtos da 
Maria Armanda, do Ba·ITeiro; 
quatro, de Silvina; 3.025$00, 
partilha de Quaresma, de 
Agruas de Moura; de uma setu
ba1enSJe que vive em Lisboa, 
9.500$00. Costa Con.st:mae, 
2.000$00. Dos idosos da Mus
guei:ra, f.lhavo, 3.000$. Almada, 
1.900$00. Li'sboa, mais dois 

prà Casa da Praia; e dois prà 
Festa, de velha .Ami•ga. ViJa 
do . Conde e Cascais, 1.500$00. 
Três, da V'era; de M·árcia San
dra e Joana, de Santo Tirso; 
e o mesmo de três ill"mãs anó
Illimas. 

Dez contos da Hermínia, de 
Avanca; assinante 23.312; Cas
telo Bra.Illco, renúncia quares
mal de um casal que trouxe 
uma bicicleta nova; de Febres; 
da Maria ·do Rosário; da Feli
cidade; e a primeira prestação 
de um casal cuja esposa está 
no Céu e o marido na Terra, 
;mas vivendo muito 'lll1idos, 
prometeram cinquenta. 

Assinante 27.080, quinze 
contos; de um trabalihador 
nosso, o mesm10. MH escudos 
do assinmte 35.068; da Aldina, 
pela Leonti·~a; M. M., do 
Porto; Lisboa; S. Pedr:o do Sul. 

Comunidaid'e Católica de Mais um livro de Pai A.mérieo 

Os nossos Padres Harâ'Cio e 
Baptista participMam com as 
suas economias e renúncias 
envirundo quatro e três mil 
contos. É a comunhão da po
breza na Obra da Rua! Uma 
mMavilha que só a Fé descor
Una. 

Começámos já as obras de 
adaptação: Criação de espaço 
pa-ra uma capela, sala de con
ferêndas 'e televisão, ·sala de 
jantar, ampliação da despensa 
e construção de um balneário. 
O Secretário de Estado do 
Ambiente tinha-se comprome
tido a pagar as obras. Com a 
queda do Governo fi'oamos 
desgovernados - mas não àe 
braços caídos. Esperamos, em 
Julho, ocupar a Casa com o 
primeiro grupo de Rapazes. 
Tenho pedido que, neste último 
a·rrrun.que do ano escolar, 
mereçam as férias. 

Se ainda não participa-stle 
nesta aventura - não debtes 
de o fa.Zer. O mérito é tleu. 

Padre ·Act'1io 

Mainz, Alemanha: 123.774$50. 
De Münster, AlemanJha, tam
bém cem marcos: 7.510$00. 
Amstet1damt, 5.000$00; ·e o 
mesmo !Vai or, de Soalheira, 
Fundão, <~por uma dn:tenção 
qu'e vem pedindo ao Senhor>>, 
do assinante 23.618; Roda, Car
di:gos, mais cin co e mais dois 
contos. O mies mo de dois anti
gos gaiatos, de Fei•jó; um anó
nimo, de V. Nova de Gaia; 
Viseu; Samto Ovídio - Porto; 
de uma vizinha, de A1geruz; o 
assinante 35532, de Portimão; 
Quinta do Anjo. Uma Maria, 
de Paimela, :r.enova a mesma 
quantia c-om eJqpressães de 
viva Fé e grande amíOr. Golegã, 
seis caixas dle vinagre; de 
um sac'erdote; de um casa[ 
espan!hdl. Mais, de Cardigos, 
Maria de Lourdes; uma amiga 
e um anónimo. A segtunda 
prestação da Mta~ria do Carmo 
e .uma carta cheia de a~J.egria 

e comrmhão; PomP'í'lia; e Ma:ria 
Helena, do Barreiro. 

DE COMO EU FUI. .. 

Jovens cristãos, de Pegõ~s. 
trouxeram 14.802$50. Mais 

Cont. da 1. a pág. 

o.olha desses tex.tos recheados 
de pitoresCiaS descrições, enri
quecidas pela .sua acuidade de 
ob~ervador que não perdia 
acontecimentos que a muitos 
esc31}>ariam, sem a reflexão 
que lhe proporciooova bons 
momenroos de doutrina. !Por se 
tratar de uma leitura leve, 
cheia de encanto, não deixa 
de :ser um Uvro sério, interpe-
lador. _ 

Optãmos 1por ·lhe dar o nome 
com que geralmente saíam 
n'O GAIATO as crónicas que 
conSitiruem a maior parte do 
seu tecido. A maior parte, sim; 
porque lhá um outro grupo de 
artig.os~ no ccFamosol>, intitula
dos de .ccPeditório», que inclul
mQs nesta recensão. 

Crónicas 
Mas não só. A intenção de 

publicarmos em livm tudo 
quanto Pai Américo escreveu 
no nosso jornal e a n-ecessi
dade ele arrwnarmos os seus 
escritos segundo um critério 
de selecção, leva-nos a juntar 
à primeira parte que fica dita, 
uma segunda, constitUída por 
textos que saíram, ao tempo, 
sob a epígrafe '<<Visitantes» -
e a estes e a episódios com 
eles ocorridos dizem respeito. 

Par.a mais, é frequente no 
regresso das saídas aos peditó
rios, um vivo despique com os 
cicerones sobre o que uns ti
nham .conseguido por lá e o 
que os outros tinham amea
lhado sem sair de casa. O jeito 
de Pai Américo de tdazer 

de • vtagem 
grandes coisas como quem 
brinca»! 

O titulo escolhido, necessa
riamente breve para ser suges
tivo, aparéce, afinal, apooco
pado rel:ativamente ao ritmo 
binário em que o livro é cons
truído: um primeiro tempo, o 
«de como eu fui ... »; e wn se
gundo, o «de como vieram 
até nós» os Visitantes. 

Mas se .os capítulos daquele, 
por mais numerosos~. são razão 
de prevalência nominal, a pre
sença perene de Visitantes nas 
Casas da Ob:ra d'a Rua é uma 
realidade .tÍtais forte e impor
tante da nossa vida.» 

/ 

Júlio Mendes 
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CADA FRE&UE I 
CUIDE DOS E 

As jornadas de pastOII'al 
sócio-,caritatilva sdbrte o tema 
em ~í;grafe, oounciadas doi:s 
n'Útneros atrás, decorreram em 
três zonas que visavam atingir 
tadas as pa!l"óquias da dio.cese 
do Porto. MUJittas faa.taram. Mas 
'espera-se que o <wenJto» do 
Espírito sQpre das vi~a:s e 
leve sem'ente de .inquietação. 
E o Secrtetârio diocesano deste 
sector pastoratl ~bém não 
desarma e tudo fará por col
matar as fa'llhas, 'em tralballio 
paróquia a paróquia. · 

Neste tmibalho pode concor
rer - 1e e~era-se que con
corra - o grupo empen.hado 
na preparação do Congressq 
dos LeLgos para esta mesma 
álrea. EfeotrvamenJte, o que se 
pretende do Congresso n.ão é 
um acto académico que se 
cons.uma nele .mes.m.ro, mas uma 

AssoCiações 
dos Antigos Gaiatos 

NORTE 
e Já !POUCOs dias fa1-tam pa•ra 

'O deSiejado passeio às nos
sas Casas do Gaiato, do Centro 
e do tSu!l. 

Nos pró"JCimos dias 27 e 28 
teremos a QPOJ:'Itu.nidade de 
viver doi•s dias de grande con
vívio familiar .com aJlgumas 
centenas de ilrmãüs eS!Palihados 
.por aquelas 1Casa:s. 

1Bara além da alegria do pas
seio, que sejam, para nós, do.is 
dias de muita ll"ef1lexão e nos 
levem a J.'leviver o passado e -a 
erguer as mãos a Deus para 
agradeceJ.'Imos o pres'ente. 

Programa do passeio 

f27 de JUIIllho - 8 h, !Partida 
do !Porto Gurnrt:o ao iLar); 12 h, 
ailJmoço na Casa do Gaiato de 
Miranda do Corvo; 15 h, par
tida pall"a Setúlbai (ja1Illtar e dDT
mida ·em 'SetúlbaJ1). 28 de Junho 
- 9 h, partida para o Tojal; 
12 h, Missa comunitária; 13 h, 
almoço na Casa do Gaiato do 
TojaJ1; 15 h, partida para o 
Porto .com passagem por 
Fátima. 

• AVISO I!MlPORTANDE -
Devido às eleições marea

das para 19 de Julho, o nosso 
Conví,vio, em Pa•ço de Sousa, 
foi tr.aru.flerido para o dia 26 
do mesmo mês. 

Carlos~ves 

SUL 
9.0 EN!CONTRO ANUAL 

Conforme eJqpressam os nos
sos ESitatutos a Associação tem 
por filll.ilildad~: 

J<~ôr tmt prátiiCa, na vida, os 

acção persistente <~ontribuLn.do 
para que a Igreja se conheça 
melhor e se dinamize conse
quentemente nunila 1inba de 
renO!Vação apontada proo Con
cíllio VatiJCano IJ, em ordem à 
revitalização das oomumdades 
cristãs», para que, mais autên
ticas, se tomem mais OOJpazes 
de evangelizar a sociedade 
maior 'em que estão inseridas. 

. Se tal finallitiade é a de todas 
as âreas em que o Congresso 
dos Leigos se desdobra, é-o, 
especialmente, .para esta do 
Social. Por !isso, o. gr;upo optou 
por trillhax as <<!Vias» a:bertas 
pela testrutura diocesana que é 
o Secretariado da pastond 
socio-carlitativa ~ e por cooperar 
no adcance dos sems objectivos, 
1em vez de outras acções dis
persantes de esforços. De 
resto, reste é um campo prlvi-

pri.ncl;pios cristãos que Pai 
Arrntédco n.os deixiou, dando em 
toda a parte um testemunho 
vivo da Obra da Rua, criando 
'e manltendo entre os seus mem
bros um espírito de .Am1izade 
e Fratemi'dade que leve à V'er
dad:eira Sol'Ular.i.edade.» 

.A.ssittn, vamos realizar, mad!s 
uma vez, o tradidonal Encon
tro anua~. dia 5 d'e Julho, 
paro o qual convidamiOs todos 
os antigos gaiaJtos, de Setwbal, 
a 'estarem presentes, acompa
nhados das esposas .e filhos. 

Aqueles que têm estado em 
ameriores Erucontros,_ pedimos 
que .n.ão ~altero. 

A ti, que tawez nUJnJCa tenhas 
vindo, queremos -anunciar qute 
nos Encontras lá efectuados, 
têm renascido vigorosa alegria 
e grande farmhliaridade entre 
todos. 

A nua · presença dará uma 
sart:ii,slfação que não podes ima
gLnar! Vitr às fontes - ao 
<<lSanruário», como Pai Arrnérko 
dh.amou às :nossa·s .Casa!s - é 
meng.u1Jha!l" na pureza do am
bi1ente, refr.eSICall1do a consciên
cia e avi·v·ando os princípios 
com que a Obra da Rua enfor
mrou a vida dre oada um d.e nós. 

Neste ano Centenário do 
Nascimento de Pai Améfi.co, 
ningUiém. pode!l"á fi·car na som
bra. É i.:rrt1per·atiilvo que digamos 
-presente! 

Cri santo 

PROGRiAMA - 8,30 h -
Partilda de Setúbal para a 
nossa Casa, em Al,gel.'luz; 1 O h 

OeJ.e:bração eucarística; 
11 30 h - Rennião da Asso
ci~ção; 13,30 h - Almoço de 
c.anfraJternização; 16 h - Jogo 
de futelbdl; 17,30 h - merenda. 

Depois, o .regresso, as sau
dades.. . E o desejo de novo 
Encontro ron nossa Casa do 
Gaiato de Setúlbai. 

Não fafttes, c()Qlljilanheiro 
amiJg.o, dia 5 de Julho! 

Américo Correia 

legiado da .pa;rticiJ>açã'O dos lei
gos na vida da I'greja e na 
missão d'"Ela para o mundo. 

O objectivo das jornadas .foi 
estle mesmo: consciencializar e 
mobi'lim.r. Conscienoia1izar de 
que não há autenticidade cristã 
numa comunidade sem as três 
V'ertentes que constituem a 
missão pastoral da Igreja: a 
evangelização, o cuUo e a 
caridade. As três integram a 
vivência cristã da comunidade 
que serâ menos verdadeira se 
l!h~ falta qualquer delas. Mais: 
Da comunicação da Palavra e 
da prâtiiCa Litúrgi.ca, racional
mente se espera, como sinal 
de Vida, a circulação da Cari
dade. Sem esta, temos árVore 
que não dâ fruto. E para que 
serve uma árvore assi.m, senão 
p·ara ser cortada e arder? 

Com esta mente, cada comu
nidade tem de considerar-se 
em estado de mobi'l.ização. 
Nem todos podem estai numa 
linha de fren·te, mas há-de 
poder contar-se com os mem
bros necessários para susten-

«Senhor do Evangelho, R'ei 
I mortal dos Séculos; recolhei, 
chamai apóst;olos des prero&idos 
e mandai-os pelo ml.IN'Uio fora 
ensinar aos homeTliS o V osso 
Mandamento.» (Paü Améliico) 

As Festas, deste ano.. termi
naram. Os Rapaz!es, consci.en
tes da sua importância e do 
seu signifi.cado, aplicaram-~se. 

Os nossos Amigos acorrendo 
em grande número, entusiastas 
e carinhosos, justüicaram os 
s8.1Crifrcios feitos pelos mais 
re~onsâ·veis. O diaporama, 
trabalho empenhado de um 
grupo, surtiu o efeito desejado, 
recordando aos mais vellios a 
figura, a corpo inteiro, de Pai 
Américo e dando a conhecer 
aos mai'S novos o P'erfi1 e vida 
d' Aqu'ale .cujo Centenârio esta
mos com1erno:rnndo. 

O lema que presidiu às nos
sas intervenções pessoais cin
giu-se a <dembrar e honrar os 
mortos para melhor continuar
m·os a servir os vivos». Sim, 

_ que festejar o Centenário do 
nascimento de Pai Américo 
só tem sentido, na óptica da 
O'bra da Rua, para um maiot:
empenhamento e comprom~sso 
com os vivos, dando as mãos e 
colocando Deus no seu lugar, 
para utiHzar 'expressões ou'Vli
das, de gravações de Pai Amé
rico, no diaporama acima refe
rido. O resto pou.co ou nada 
importtarâ, ,por inconsequente. 

Todas as Casas do Gaiato, 
bem assim o CalJVário, estão 

tar d'e ~ as três vertentes; e 
todos se hão-de sentir respon
sáveis por todas elas e repre
stentados em cada uma. Assim, 
se alguém é C!hamado, !POr 
exemplo, ao serviço da Cate
quese, 'esse é pessoa rea>resen
ta:tiva da comunidade no s~tOII' 
em que directamente trabalha 
'e está presente nos outros 
sectores, iiilJC:l1Lrecta mas iinteres
sadamente, representado ptelos 
que neles serv'em. <cTodos por 
um e um por todos»· é fórmula 
de corresponsa:bilid~de de que 
a pedagogia cOiliCiliar não dis
pensa ninguém, mais ou me
nos activo que seja. A cons
trução da Igreja faz-se com 
<qledTas vi WS>}! 

.Para akançar este o'bljeotivo, 
o programa das jornadas cons
tou de duas reflexões, uma de 
carácf:!er predominan.temenJte 
prático, seguida de traballio 
de grupos, outra com a tónica 
posta na doutrina que funda
menta aquele dever pastora[; 
e de um momento de t'estemu
nho.$ do que se está fazendo 
em comunidades de caracte
rísticas diferentes: uma paró
quia citadma, dotada d'e um 
Centro Social; outra de uma 
vila no meio rural, também COIIIll 

o seu Centro e outra de uma 
paróquia sub-~urbana quie,. não 
tendo, ta:lvez, capacidade para 
grandes .realizações de tipo ins
titucional, nem por is.so d~s
oura o cuidado dos ·sJeus pobres 
e doentes, serviço assegurado 

repletas. As solicitações sur
gem de todos os lados e tanto 
mais quanto e quando se fala 
da Obra da Rua e do sreu Fun
dador. As vezes, permitam-nos 
a fraqueza, quase desejaríamos 
que ninguém se }lembrasse de 
nós, tal o a:fluxo de pedidos, 
que, como é ~io, não pode
mos atender. 

Lnfelizm'oort:e, OiS prQ!bllemas 
dos jovens da rn.Ia e outros, 
beanJ assim os dos idosos e dos 
doentes, avolumam-se cada vez 
mais, s'em, em .contrapartida, 
sur'gi.Tem re~ostas aficazes e 
prontas. É que não bas·tam 
cres·cer os índi.ces alusivos ao 
be:mt-estar mateJ.'Iiall das popu
lações. O uso e o albuso destes 
valoces numéricos constituem, 
com ,frequên!Cia, ·v~e~adeiros 

sofismas, pois, qu'er queiramos 
quer não, o bem-·eSitar dos 
Povos não se p·auta somente 
pe1os aspectos materiais. Há 
sociedades ct:e abundância ond•e 
o homem;, sObretudo se impro
dutivo, não tem lugar e as 
pessoas são manHestamente 
i.irrfel'izes, com elevados índkes 
de suicídios e de desJ.'Iegramen
to.s. Diríamos estar na presença 
de sociedades desumanizadas, 
sem vaJores morais, os únkos 
c~pazes de dar um sentido 
éüco aos números e de os 
cdloca-r ao serviço real dos 
homens, na sua dupla dimen
são ffsi'ca e anfmi·ca. 

Afastado Deus do seu lugar, 
esquecida a componeni'e reli
giosa do homem, este toma-se 
um1 ser trUJillCado, gerando um 
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por um grutpo da comunidade 
ccmveru,enteaniente formado e 
com um requiiilVe, até, que me 
imp.reSiSion!O!U: a presença regu
lar aos membros fora da paró
quia, em estabcllecimellitos de 
assistência, em hospitais e tam
bém aos que estão em cadeias. 

Sobr<etudo este último teste
m'lllilho é exemplar para muitas 
paróquias rurais sem qualquer 
tipo de acolhimento e de res
pOS!ta aos q:u'e na comtunida.de 
estão oonstítufdos em polbreza, 
s~a quaft for a forma desta. 
:e um exemplo e uma itn.tet'lP'e
lação, porque iniciativa simples 
e eficaz, à med'ida dos recur
sos da comunidade , e possftvel 
mesmo às mais modestas. 

Tai:s gt'U.IpOs fazem o levan
tamento das carências que há 
no meio, aco1hem os carentes 
e proou.ram so.luções aos seus 
p!l"Obl:emas, primeiro dentro da 
paróquia, para o que terão de 
desP'el'ltar a comunidade à par
tilhfl - serviço simultâneo e 
importante de Sa1:vação para 
muitos adormecidos na ver
tenVe do culto, como se só ela 
con·stituisse a vida cristã. 

Que o Espíll"ito Santo, <~e
nhor que dá a Vida», at]jençoe 
este 'esforço e o faça resultar, 
para que, na verdade, em bre
ve, não haja freguesia que 
não cuide dos seus Pobres. 

Padre Carlos 

mundo onde não pode existir 
pa~ e a solidariedade acalbará 
poc estar ausente. As gu&ll"as 
e os co.nfllitos . têm aqui a sua 
rai.z. Escravo do diniheioo 'e do. 
bem-estar, o homem esquece
-se da sua com.diçã:O de piere
grino e da sua ftnalidade 
ú:litima. De abismo em ahi·smo, 
vai ·correndo a sua prQp!ia 
deSigraça, em tédio e sem norte. 

O desso~amento morall das 
classes possiden•tes traz, por 
arraSitamenJto ou mimetismo,. o 
afundamento das restantes. Os 
indi!V'Íduos, as famtílias, os gru
pos sooiai.s, mesmo que abun
dem os ben.s mat'er:iais, não 
poderão ser felti.:zes. É qu'e o 
dinheiro, se faz pa:rte da vi'da, 
nãJO é a vida ou a fina1ildade 
do homem. 

Onde estão os «aipóstolos 
desprendidos» capazes de con
trapor com o testemUlilJho das 
suas vidas os va1ores do Evan-· 
getho à mentalidade reinante? 
Escreveu Pai Américo que <mão 
fatta quem dd1ga amar a Deus», 
acr·escenrtando, no entooto,_ que 
i.sso <~é muito cómodo e muito 
barato. Porém, quando chega 
a ocasião de amar o nosso 
semelhante, pergunta-se e 
quer-se saber primlei.ro_ qurem 
e1'e é, como fizeram outrora os 
da parábdla do Samaritano; e, 
sem se importar com a Lição 
do Bvan;gelho, cada um sai a 
cuidar de si, dos seus negó
cios, da sua casa, dos seus 
berloques d!eiocando fircar 
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DOUTRINA 

A Esperança é o -suporte 
do mundo espiritual 

e O que dizer daquele 
fatto, tão bem cuidado, 

qru'e veio a: par do enxoval 
cdberto pcla mesma carta, 
oferenda da mesma mão, se
guramente?! Nessa carta, sem 
name, trall.Sjparecia todo o 
saber ,e todo o salbor de dax 
bem: I((Esse fato é de ,pessoa 
saudávlel, pode dar sem 
medo». Assim, si'm! N6s te
mos a ex1J>eriência das coi
sas, oothida no lidar de Po
bres; e ao abrir pacotes que 
todos os dias r.ecfeb-emos, 
illlltediatameillte verificamos o 
carinho de qlllem dá a Irmãos 
pobres e doentes~ ou o en
fado de quem aili~.a bugigan
gas ao mM. 

e O fato foi .cair D!O corpo 
de .um operário, a quem 

fui surpreender a calafetar 
as f.rincllas do :casebre com 
tiras de papel ~ a forrar o 
quarto dos pequenos com 
tálbuas de caix:ote. São seis 
filhos de dez anos para baixo, 
todos de cem, andrajos no 
CO.J'P01 tristeza de viver. Ino
centemente, imerecidamente, 
esta pobre fami1da do pintor, 
como tantas mais, expila fal
tas que não comete, conde
nada ~~JeSte mundo a um viver 
gemido, arrastado, sem pão 
no fomo nem liUm.e na larei
ra, nem 110upas na cabra; ~ 
que tEUn ·o direito à mesa 
posta, ao pão dos fi-lhos, à 
suficlênci!a da vida e ao com
tentamento de viver. 

e A Ca!I'idiade, porem, não 
proresta nem se queixa; 

sdfíre, confia, '~era. Este 
verbo wn:iversall que anda no 
coração de toda a gente,. é a 
palaivra de hoje -Esperança. 
Sim, eu e.spero na sinwatia 
acti~Va e compassiva de quean 
nos lê; ~ro naquela boa 
, VIOnltade qiUJe s·ruqe multipli
car e r~ir o pouqui.nho 
~Uie tem de Sleu; espero 
a.bsolutam'ente na Providên
cia do nosso Bom Deus, 
Vi!Vo, Pessoa1, Inteligeritte, de . 
cujo sew caem todas as ofer
tas, como caiu outrora, na 
mesa do Povo esc~lhido, o 
pão do destertto; espero ainda· 
que ELe me conduza, de pre
f,erênda, àq1Ue1as casas ond'e 
há doença na cama e revolta 
nos corações, porque fal·ta o 
~eit'e na candeia e o sal na 
cozinha; espero, finalmente, 
ter muita prureza nos olhos, 
muilta rootilião na cOIIlSCiên
ci.a, muilta justiça no dM. 

(IDo liv.ro Pão dos Pobres. 1.0 vo~.) 

Novos Assinantes de «O GAIATO)) 
A procissão do Wltittn!o tri

mestre é uma .mlu!ltiklão de 
genlte! 

O nosso Padre Luiz motivou 
dezenas e dezenas de novos 
leitores da Amadora, Bombar
ml, Torres Vedras e O'Uitros 
locais da zona de Lisboa. · 

Da região Norte, Padre Car
los trouxe mais de 400 novos 
assinailltes, de Bwn.heiro, Mur
tosa e Paramos (E51Pinho), qu'e 
aderitl'am à F.amflia d'O GAIA
TO nas ce1·ebrações eooaJI'.ísti
cas dominicai'S. 

Allém -fll'ooteira.s, paTiticular-
mente na Allemanha Fed'er·al, 
arrtdam por lá Almigos deV!Ota~ 
dos que mandam J[stas pejadas 
de port'll!gueses em diáspora, 
fi:cando, assim, mais unidos à 
Terra-mãe. 

Regressamos à vellha Pátria 
liusimna e d'eliiciemo-,nos com 
a[gumas bameiras desfr·alda
da.s na procissão. 

Assinante 29980, de Alma-
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na estrada, oaídos, os iii'!Illãos 
estropea:dos!». 

ran:te - terra que, pela SlUl8. 

História, Pai A.mérico tanto 
gostarva de vilsLtar 1e ccmtar os 
selJ,s feitos: 

«Com o meu atraso habitual 
(que o Senhor ttenha juros 
bafejados de Misericórdia) peço 
façam a in$Crlção.~ n'O GAIA
TO, de mais estes Amigos (11) 
a quem ~udamos, assim, na 
redacção daquela .<<Carta de 
reoomendaçM>> que no Além, 
junto :ao Senlhor, por todos nós 
espera. 

E mn pedido cuja eoncreti
zaçaõ urge que aconteça: No 
dia-a-dia topais a todo o mo
mento o Padre Américo (sim, 
:aí, está muito mais perto). Pedi 
que oiça a prece que diJaria
mente lhe faço e empen!hada
meDJtle a transmita ao Senhor.» 

Um vu1Jcão de Fé! 
Outtro: 

. «( ••• ) Nesta Quaresma procu
rei angariar alguns assinantes 
para O GAIATOt todos meus 

colegas, todos da Marinba. 
Depois 'de mostrar o jornal e 
falar d'a Ob$ da R~ concor
daram ein se tomarem assi
nantes.'>> 

Rootamt Clulbe de .Aila:nJaoo: 
«Somos um Clube de serviço 

à Comunidade ~ temos, como 
Prov.a Quádrupla, do que nós 
P.ensalllQS~ dizemo~ ou fazemos: 
1: - É ver<lade?; 2.0 

- ~ 
justo parâ todos os inlteressa
dos?; 3. o - Criará boa VODitade 
e mel!hores amizades?; 4. o 

Será benéfi~o para todos os 
interessados.? 

Agora, o assunto que nos fez 
escrever: queremos ser assi
nantes d'O GAIATO.>) 

E se outros Rootaralclt-s -
<Clu!bes (joYens) de servdço à 
Com'l.llni.daK;I1e» - segruiss·em o 
ex:ffilliP).o? Harja quem levm11te a 
lebre (porque não o de Alma
da?) para qu'e O GAIATO seja 
um compaa:llheiro de todos os 
Rootamts do País. 

Assinante 30996: 
<cF'!az predsamente .um ano 

que O GAIATO entrou em 
algumas castas da nossa aldeia. 
A sua leitura tem sid.o muito 
apreciada e, por isso~ apesar 
do tmeio .ser pequeno e pobre, 
vão mais ollt!o novas assinatu
ras. 

~ orações para a nossa 
fr~.ia e que a Doutrina Uda 
através d'O GAiiA TO trutiftq~e 
sempre e cada vez mais. Tenho 
fé que o número de :assinantes 
continuará a aUI'lWJltar.>) 

Um dbjootivo do Centenário 
de Pai Amé.niloo: «Cada · fregue
sia cuide dos seus Pobres». Aí 
está urma pista, d~cagora, de 
sempre, a nível comu!Ild.tãrio. 

!Para além dos grupos que 
d:eSif·irlam de tmtãos-dadas, na 
procissão há presenças indiivi
duai'S que não escolhem hora 
nem ioc:a[ para motivar um sem 
número dre pessoas qrue ou!Viam 
falar d~ GAriiATO, da Obra da 
Rua, sitm, mas querem saher 
·mlais e melhor - inscrevendo
-se no <~amoso». 

Assinante 32237: 
_ <GN'!a altura próprlat quis 
falar do liiVl'o Notas da Quin
zena. Como sempre, não há 
pala'VJ'laS ... ! 

Que fascínio se desprende 
da sua leitura! . 

:Peço a Deus que o meu 
coração não fique apenas em 
a~miração eomovld.a1 mas se 
abra para o amor aos que mais 
,precisam. . 

Para comemorar o nascfmen
to de Pai Américo, vã.o mais 
três novos assiDantes. ~ uma 
maneira de me associ.M a tão 
grande festa, embora lndirec· 
tamente.» 

O que fica por dtar! 
Júlio Mendes 

{<!É ;pelo coração qtue se rea
lizam as dbras que apaixonam. 
Nem é com . dinheiro, nem é 
com prestfgio, n'em é com poli
tilca, mrud.to menos com decre
tos, com disoursos, com leis. 
Turlo isso fenece.» Deste modo 
Pai Américo se refere à «doen
ça do Amon>. Venham os 
<<Kioentes» e31pazes de se dedi
caJ."em, sem cMoolos ou reti
cências, ao serviço dos ITm.ãos, 
sejam ~les quaLs forem. <<Feli
zes aqu'eles ihomens que se 
deixam matar por ULtilla paixão 
saudáN'el, meritória,_ constru
Uva. Semeadora do Eterno!» 
Venlham os «apaixonados». 

ASSINATURAS - Em todo,s 
os ~es, templos ou casas 
de espectáculos, temos procu
rado fazer a diVildgação d'O 
GA!l!ATO. Consideramos bem 
sucedidos os esforços feitos. 
Assim continuaremos ~ fazer, 
pedindo, oo enrtam:o, como 
aqui já foi referido, que os 
assinantes enNiem os valores 

TRIBUNA DE COIMBRA 
das assinaturas parta as Casas • 
das zonas onde residem, dada · 

Grnças ao S'enJhor Deus 
IP'elo onvallho qllle está a 

cai:r e a .refrescar a ~erra. As 
plal'lltas sequiosas bebem estas 
gota:s pequendlnas e proouram 
s·aciar a sede. Os agricud.tores 
ollham as nu~Vens e tentam 
adivriln!har o ttempo. A narureza 
c-ontinua a escomder os seus 
segredos, a~pesar dos homJoos 
tentarem! conJhetcê..Jlos todos. 
O pão de cada d'ia exige tra
balho e confiança. O semeador 

a ind~ndência económico
-administrativa de cada uma 
delas. Obrigado. 

MAQUINA OFiFSET - Está 
montada. Trarou-se dum gran
de investimento, que excedeu 
largamente o previsto, rondan
do os oito mil e seiscentós 
®ntos! 

Padre ~uiz 

Doutrina Soeial 
Mais do que um M'estJre, Pai 

.Alm1ériJco foi um testemU!Ilho. 
Está aqui o segredo da força 
revoluiCiooária Ida· sua vida 
f-eita de paliBJV(fas e gestas. Fa
kwa do que viu. Esocevi.a como 
falava. Quando assim é, o tes
temlll!lllho imquileta. ·Meite com 
as consciên!Cias. De~. Sus
cita novos testemrunhoo. 

IU'ma das faiCetas mais inte
ressantes da sua palawa e dos 
seus esariJtos está no dinamis
mo, aJ1i·âs presenrtle em toda a 
Otxra que nos deilxau, gerador 
de ressOIIlâlnJcias camo esta que 
não resistilmos a trail.ISOrever 
,P'ela beleza da do'utrina que 
contlém, ma'l'lcada pe:Ja nota do 
equillílbrio, rt:ão ca!I'actensti'Co 
em Pai Amérilco: 

<<0 Evangelho do últilmo 
domingo fala-nos do despojar, 
oomo única maneira de fazer. 
IllQ~ caminho para a Casa do 
Pai. É dificH, mas a questão 
é posta em tenn~ radicais: ou. 
Deus ou o dinheiro! No entan
to, nós temos de collSitruir a 
cidad.e te~tre para que o 

Reino de Deus com;ece agui e 
agor~ na. te.rra em que vive
mos. 

Queremos, minha mulher e 
eu, juntar á nossa . Quaresma 
deste ano à vossa. A comu
nhão dos santos possivel, por 
graça de Deus. 

Para isso, e D1llln esforço de 
despojamento que ajude 1a 
ea:min,har, aqui juntamos al
guns objectos que têm um 
grande valor afectivo e, julga
mos, algum valor monetário. 
Agradecemos qrure os transfor
mem em numerário ao ~rviço 
dos Pobres. Ou sejam, ao ser
viço da Obra. 

Somos anónimos. Queremos, 
neste anonimato1 estar con
vosco, de modo especial, neste 
ano d& Centenário d.o Padre 
Améric2. 

Ele deixou tudQ e s~guiu o 
apelo do EvangelhQ. Graças a 
~us! 

Um~ab> 

«Ou Deus au o dimheiro», 
silm. Equilíbrio. O dinheiro é 
nfloessário tanto quaruto sarve 

o lhom·em 'e · .o ajuda a ser mem
bro de pleno diretto do Reililo 
«:a cOIIlstJruir» aqui e agora, 
neste mundo. Só n'esta visão, 
Deus .e o diirnheiro não se ex
cluem. O va!lor aJb:soluto per
manece - Deus e o Hamem, 
ênquan to «!feito à imagem e 
seme1Jhainça» <;te Deus e para 
qu.em tudo esrt:á ordenado. 

1Em li~agem vivencial, ms
.piraJda em or.iltérios ev8111géli
cos, f0111te verdadeira do 'equi
lílbnio, eis uma verdarleim 
lição de Teologia qu'e nos é 
dada por este casal.. 

Padre Manuel António 

lança a sem.en te à terra e es
pera que dê o pão. Que o Se
nhOT Deus a'ben'Çoe re faça iiru
tif~car o trabalho de todos os 
semeadores coillfiam..tes. 

• Dia!nte de mim está o 
cemi<tério desta a'ld·eia. 

Campo santo dos que já vi~ve
rann. Há muitas carm{pas de 
pedra málrmore tra!ballihada.s 1e 
'IIevesd:i~as de iilores. As flores 
são as. mais bonirtas que S'e 
oriam nos jàrddns da aMeia. 
Parece ·um museu-jardim este 
cerni tJérJo! 

Lá drentro não há vida•. :E 
natureza morta. :E só o que 
cada um ·l'eva. As boaiS e más 
obras acompanharam cada um. 

O e'JOterior falla-11o.s aos sen
tidos. Pode consolar.;nos ou 
confortar-mos. Para aquelJes 
qu·e aH foram sepultados vale
..IJJhes o fruto das nossas boas 
dbras e a nossa oração ao Se
nhor Deus de Misericórdia. 

J!Uiilito ao portão está wna 
lálpilde com a oração: <<Admiti
-as, S'enihOT, no Reino da Vossa 
G16ria». Este mUIIldo ta.mlbém 
é Reino de Deus. Mas Só 
dtepois desta vida seremos 
r~ebidos no Reino da Glória, 
se ~amilll!hatmos para lá os .. 
nossos passos. 

Padre Horácio 


